No coração da Igreja

 A IGREJA NA EMIGRAÇÃO
Recentemente, tive a ocasião de participar na festa de Nossa Senhora de Fátima da comunidade portuguesa em Vancouver, no Canadá. Nesta como noutras comunidades de emigrantes vive-se a fé com não menos intensidade, fervor e dinamismo do que em qualquer das nossas paróquias. Como estas, estão organizadas com diversos serviços pastorais e administrativos e promovem múltiplas actividades litúrgicas, apostólicas, de confraternização e de angariação de fundos para partilhar com outras necessidades da Igreja e de comunidades humanas mais carenciadas.

Na sua oração eucarística (IV), a Igreja confessa o seu reconhecimento a Deus que, por Jesus Cristo e no poder do Espírito Santo, não cessa de reunir para Ele “um povo, que de um extremo ao outro da terra”, Lhe “ofereça uma oblação pura”. Assim, em qualquer lugar, também na emigração, Deus reúne no amor de Cristo a Sua Igreja, a assiste e anima com os dons do Espírito. Nas comunidades cristãs constituídas por emigrantes, “a comunhão eclesial encontra também uma expressão específica”, declara D. António Marto na sua carta pastoral “Ir ao coração da Igreja” (2009). A Igreja enraíza-se no ambiente em que nasce uma sua expressão.

As comunidades eclesiais de emigrantes, como as demais paróquias, são comunidades de fiéis “onde se gera a fé no dia-a-dia da vida das pessoas, onde se vive a alegria da comunhão e da participação na vitalidade da comunidade cristã”. Nelas, explica o bispo de Leiria-Fátima, a Igreja está “enraizada num lugar, presente no meio das casas dos homens, mais próxima à vida das pessoas: a família de Deus, como uma fraternidade animada pelo espírito de unidade”. Todavia, de igual modo que as normais paróquias, não são ilhas ou feudos isolados e auto-suficientes. São antes células vivas da Igreja diocesana, pelo que cada uma delas “só encontra a sua plena realização na comunhão com ela” e participando na sua missão.

Este tipo de comunidades constituem uma experiência original da Igreja: por um lado, são comunidades linguísticas ligadas às tradições, devoções e sensibilidades específicas do povo onde têm as suas raízes culturais e religiosas; por outro, estão enxertadas numa Igreja diocesana diferente e convivem com outro povo no meio do qual residem e com o qual partilham muitos aspectos da vida. Encontram-se numa situação de contínuo confronto de valores e expressões culturais e religiosas, em risco de se perderem no ambiente ou de se fecharem sobre si mesmas. Os maiores desafios que enfrentam são o da própria identidade e da continuidade no futuro. 

Ao desafio da identidade deverão responder quer aprofundando a sua natureza eclesial, cultivando a relação e comunhão com a Igreja local, inserindo-se na polifonia das expressões eclesiais com aquilo que lhe é próprio. Por outro lado, dentro do possível, mantêm a ligação com a Igreja em Portugal, alimentando as tradições religiosas de forma aberta e não se fechando numa repetição nem no formalismo. A identidade há-se ser dinâmica, aberta ao futuro e não bloqueada no passado.

Daqui o desafio do futuro. As crianças e os jovens nascidos nestas comunidades  bebem dos seus valores e tradições mas crescem e são educadas no âmbito da cultura e dos valores dos ambientes em que nasceram e vivem. Por isso, por motivos quer linguístico quer educativo, tornam-se mais da Igreja do país em que nasceram do que daquela em que os seus pais têm as próprias raízes. Isso é visível nas celebrações litúrgicas: as novas gerações vão mais à liturgia na língua do país em que nasceram do que no português. O futuro destas comunidades, na maioria dos casos, será o de se inserirem sempre mais na Igreja desse país. Daí a importância de fortalecerem os laços de comunhão com a Diocese de que fazem parte.

Na comunidade onde estive, segundo alguns testemunhos que ali ouvi, esta ligação com a Igreja local sofre alguma resistência, pelo menos por parte das pessoas idosas, que parecem não compreenderem a necessidade de viverem a comunhão com a Diocese nos seus diferentes níveis. Por outro lado, na celebração das festas, as novas gerações quase não tiveram voz nem vez para participarem, a não ser no rancho folclórico e na banda filarmónica. Há aqui um esforço a fazer para promover a comunhão entre as gerações e preparar o futuro da comunidade.
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